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Resumo  
Objetivo. Descrever a elaboração das atividades em um grupo de orientação a pais de 
crianças submetidas a terapia fonoaudiológica de linguagem e mensurar esse efeito no 

conhecimento dos pais a respeito da fonoaudiologia e desenvolvimento de linguagem. 
Método. Realizou-se um grupo de orientação fonoaudiológica dividido em oito encontros 
semanais com duração de 30 minutos cada. Foram aplicados dois questionários com objetivo 
de verificar o conhecimento dos participantes a respeito da fonoaudiologia e do 
desenvolvimento de linguagem infantil, antes do primeiro encontro e imediatamente após o 
último encontro. Os dados foram tabulados e descritos conforme frequência absoluta e relativa, 
além da média e desvio padrão para as variáveis contínuas. Resultados. A casuística final foi 

composta por sete mães de crianças em terapia fonoaudiológica de linguagem. A frequência 
da presença nos encontros variou de 62,5% a 100%. Antes dos encontros, todas as 
participantes afirmaram saber pouco ou nada sobre o desenvolvimento de linguagem. 
Observou-se que as participantes mudaram suas respostas a respeito do conhecimento de 
desenvolvimento de linguagem e as áreas da fonoaudiologia após a participação no grupo. 
Conclusão. O grupo demonstrou ser uma estratégia positiva para prover informações 

específicas sobre linguagem para as mães a fim de favorecer o desenvolvimento comunicativo 
de seus filhos.  
Unitermos. Fonoaudiologia; Pais; Família; Criança 

  
 

Abstract 
Objective. To describe the development of activities in an orientation group for parents of 
children undergoing speech therapy and to measure this effect on parents' knowledge about 

speech therapy and language development. Method. An orientation group for parents was 
divided into eight weekly meetings lasting 30 minutes each. Two questionnaires were applied 
regarding knowledge about speech therapy and about the development of children's language, 
before the first meeting and after the last meeting. Data were tabulated and described 
according to absolute and relative frequency, in addition to the mean and standard deviation 
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for continuous variables. Results. The final series consisted of seven mothers of children 
undergoing speech language therapy. The frequency of attendance at meetings ranged from 
62.5% to 100%. Before the meetings, all participants claimed to know little or nothing about 

language development. It was observed that the participants changed their answers regarding 
knowledge about language development and areas of speech therapy after participating in the 
group. Conclusion. The group was a positive strategy to provide specific information about 

language to mothers in order to favor the communicative development of their children.  
Keywords. Speech, Language and Hearing Sciences; Parents; Family; Child 
 
  

Resumen 
Objetivo. Describir la elaboración de actividades en un grupo de orientación para padres de 
niños en terapia del habla y medir ese efecto en el conocimiento de los padres sobre la terapia 
del habla y el desarrollo del lenguaje. Método. Un grupo de logopedia se dividió en ocho 
encuentros semanales de 30 minutos cada uno. Se aplicaron dos cuestionarios con el fin de 
verificar el conocimiento de los participantes sobre logopedia y desarrollo del lenguaje infantil, 
antes del primer encuentro e inmediatamente después del último encuentro. Los datos fueron 
tabulados y descritos según frecuencia absoluta y relativa, además de la media y desviación 

estándar para las variables continuas. Resultados. La serie final estuvo compuesta por siete 

madres de niños en terapia del habla y del lenguaje. La frecuencia de asistencia a las reuniones 
osciló entre el 62,5% y el 100%. Antes de las reuniones, todos los participantes afirmaron 
saber poco o nada sobre el desarrollo del lenguaje. Se observó que los participantes cambiaron 
sus respuestas en cuanto al conocimiento del desarrollo del lenguaje y áreas de logopedia 
después de participar en el grupo. Conclusión. El grupo demostró ser una estrategia positiva 
para brindar información específica sobre el lenguaje a las madres a fin de favorecer el 

desarrollo comunicativo de sus hijos. 
Palabras clave. Fonoaudiología; Padres; Familia; Niño 
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INTRODUÇÃO  

A família é o centro de referência para a criança, que 

irá se espelhar, e assim refletir tais comportamentos em 

todos os níveis do desenvolvimento infantil. Desta forma, 

este contexto é chamado de ambiente facilitador, quando 

seus comportamentos estimula o melhor de suas 

potencialidades1.  

Ao mesmo tempo em que é imprescindível que os 

pais/cuidadores de crianças tenham conhecimento em 

relação ao desenvolvimento infantil, observa-se que estes 

apresentam conhecimentos vagos, por exemplo, quanto aos 
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marcos de desenvolvimento de audição e de linguagem2, o 

que pode comprometer o diagnóstico e intervenção precoce 

no caso de possíveis alterações. 

Um dos fatores que apresenta relação com o 

desenvolvimento de linguagem é a qualidade do estímulo 

parental. Além disso, a capacitação para orientação aos pais, 

em relação à interação com os filhos mostra-se eficaz na 

promoção do desenvolvimento da linguagem infantil1. 

Em um estudo realizado em 2019, observou-se que a 

participação em um Programa de Orientação possibilitou que 

os pais se atentassem mais a outras formas comunicativas 

de seus filhos, fazendo com que houvesse melhora 

significativa na comunicação no ambiente domiciliar3.  

Em uma clínica escola no centro-oeste do Brasil, por 

meio de uma entrevista com 20 mães e dois pais para 

levantamento de indicadores voltados à orientação, 

constatou-se a necessidade de quatro momentos para uma 

orientação efetiva. O primeiro se referiu ao contato com o 

familiar, em seguida, gerenciar suas expectativas, 

esclarecendo as estratégias que serão utilizadas durante o 

processo terapêutico. Em terceiro lugar, esclarecimento das 

causas e dos sintomas das alterações de linguagem, e por 

último, o processo de orientação terapêutica propriamente 

dito4.   

Sobre o modo de estruturação das orientações, tanto 

em grupo como individualmente, as orientações de 

linguagem são eficazes, mesmo quando as crianças estão em 

terapia de linguagem ou na lista de espera para o 
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tratamento3. Sendo assim a realização de orientações pode 

ser empregada com diferentes objetivos, inclusive 

otimizando o período de espera, em que a criança está sem 

intervenção direta. 

Além de orientações quanto as alterações de 

linguagem, também deve-se incluir orientações quanto às 

competências do fonoaudiólogo e suas áreas de atuação, a 

fim de favorecer a parceria e ampliar a visibilidade da 

profissão5. É recomendado que este processo não seja 

programado/estabelecido inteiramente antes de seu início. 

Deve ser flexível, a se moldar mediante aos fatores que 

facilitam ou dificultam o envolvimento dos pais nas terapias 

fonoaudiológicas6.  

A relação com os pais é o arcabouço na construção da 

linguagem, estando esse processo vinculado com a interação 

social e comunicação do sujeito, contribuindo diretamente 

para o sucesso da terapia fonoaudiológica7. Desta forma, 

realizar um trabalho em conjunto com as famílias torna-se 

essencial para o bom desenvolvimento da linguagem da 

criança. 

Diante do exposto, o objetivo do presente estudo foi 

descrever a elaboração e condução das atividades em um 

grupo de orientação a pais de crianças submetidas a 

tratamento fonoaudiológico e mensurar esse efeito no 

conhecimento de pais a respeito da fonoaudiologia e o 

desenvolvimento de linguagem. 
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MÉTODO 

Amostra 

Este estudo foi conduzido de acordo com os padrões 

éticos exigidos e foi aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisas (CEP) do Hospital Santa Marta, Distrito Federal, 

sob CAEE 24062719.9.0000.8101, nº de parecer 3.769.167. 

O estudo foi realizado na clínica escola do Centro 

Universitário Planalto do Distrito Federal. Os participantes 

atestaram sua participação por meio da assinatura do Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

Consideraram-se os seguintes critérios de seleção: pais 

(pai ou mãe) de crianças em terapia fonoaudiológica de 

linguagem; maiores de 18 anos de idade e consentimento e 

assinatura do TCLE. Foram excluídos pais de crianças que 

aceitaram participar, porém faltaram a todos os encontros e 

aqueles que não responderam aos dois questionários em dois 

momentos, antes e após os grupos de orientação. 

 

Procedimento 

Os pais foram convidados a participar deste estudo 

pessoalmente, pelas pesquisadoras responsáveis. Foram 

realizados encontros semanais, totalizando oito, em 

semanas consecutivas, de 30 minutos cada, em formato de 

roda de conversa, enquanto as crianças estavam em 

atendimento. Os grupos foram conduzidos por três 

graduandas do quarto ano de Fonoaudiologia, sob supervisão 

de uma docente. Ao final de cada encontro, os responsáveis 

receberam material impresso com o resumo do que foi 
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abordado durante o encontro e indicação de endereços 

eletrônicos e/ou outros materiais para busca de informações 

complementares (Quadro 1). 

Os participantes responderam a um questionário de 

avaliação quanto às competências e áreas de atuação do 

fonoaudiólogo, elaborado pelas autoras deste estudo e 

composto por sete questões. Além disso, responderam ao 

questionário de avaliação de conhecimentos quanto ao 

desenvolvimento da linguagem da criança, composto por 

seis questões, também elaborado pelas autoras deste 

estudo. 

Ambos os questionários foram aplicados antes do início 

dos grupos de intervenção, no Encontro 1, e após a 

finalização imediata do Encontro 8.  

 

Quadro 1. Estruturação dos encontros, 

Encontro Temática Tópicos abordados Fundamentação 

referencial  

Indicação de 

materiais para os 

pais 

1 Apresentação Leitura e assinatura dos TCLE; orientação 

quanto à dinâmica dos encontros; 

preenchimento dos questionários  

Não se aplica Não se aplica 

2 Áreas da 

Fonoaudiologia 

O que é Fonoaudiologia? 

Locais de atuação 

Áreas de especialidade 

Site CREFONO 28 Site CREFONO 28 

3 Marcos do 

Desenvolvimento 

de Linguagem 

Aquisição e desenvolvimento de linguagem 

infantil 

Material CFFa9 

Lagus e Fernandes10 

Material CFFa9 

4 Transtorno do 

Espectro Autista 

O que é o TEA? 

Sinais de risco e carecterísticas da criança 
com TEA 

Orientações para favorecer a linguagem 

oral em ambiente domiciliar 

DSM-V11 

 

Site Canal Autismo12 

5 Síndrome de 

Down 

Características da SD 

Desenvolvimento de linguagem na SD 

Orientações para favorecer a linguagem 

oral em ambiente domiciliar 

Lima, Delgado e 

Cavalvante13 

Regis et al.14 

Guia de Estimulação 

para crianças com 

SD15 

6 Saúde infantil na 

Era Digital 

Uso abusivo de jogos eletrônicos 

Uso de telas 

 

Hadders-Algra16 

Material SBP17 

Material SBP17 

7 Retomada dos 

temas 

trabalhados 

 Materiais utilizados nos 

encontros anteriores 

Não se aplica 

8 Encerramento  Não se aplica Não se aplica 

 

CREFONO 2=Conselho Regional de Fonoaudiologia 2ª Região; CFFa=Conselho Federal de Fonoaudiologia; 

TEA=Transtorno do Espectro Autista; DSM-V=Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais – 5ª Edição; 

SD=Síndrome de Down; SBP=Sociedade Brasileira de Pediatria. 
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RESULTADOS 

Treze mães aceitaram participar deste estudo. Destas, 

somente sete (53,85%) responderam aos questionários após 

intervenção, compondo assim a casuística final, com idades 

entre 25 e 53 anos (37,69±8,04 anos).  

A frequência da presença nos encontros variou de 

62,5% a 100%, sendo que somente duas participantes 

(28,57%) compareceram aos oito encontros propostos. 

Antes da realização do grupo de orientação, todas as 

participantes afirmaram saber o que é Fonoaudiologia, 

porém cinco (71,45%) afirmaram não conhecer todas as 

áreas de atuação do fonoaudiólogo, sendo que, todas as 

cinco alteraram a resposta para “sim” para essa questão 

após a intervenção em grupo (Tabela 1).  

 

 

Tabela 1. Respostas do questionário de avaliação quanto às competências e áreas 

de atuação do fonoaudiólogo antes e após a participação no grupo de orientação 

P Q3: Você sabe o 
que é 

Fonoaudiologia? 

Q4: Você conhece as 
áreas de atuação do 

Fonoaudiólogo? 

Q5: O Fonoaudiólogo pode 
atuar com pessoas de qual 

faixa etária? 

Q7: Você pede orientações ao 
estagiário que atende seu filho? 

 Pré Pós Pré Pós Pré Pós Pré Pós 

1 Sim Sim Não Sim Todas Todas Não Sim 

2 Sim Sim Não Sim Todas Todas Às vezes Sim 

3 Sim Sim Sim Sim Todas Todas Sim Sim 

4 Sim Sim Não Sim Todas Todas Sim Sim 

5 Sim Sim Sim Sim Adolescentes, adultos, 
crianças e idosos 

Todas Sim Sim 

6 Sim Sim Não Sim Crianças Todas Sim Sim 

7 Sim Sim Não Sim Crianças Crianças Sim Sim 

P= Participante; Q= Questão; Pré= Respostas dos participantes antes da participação no grupo de 
orientação; Pós= Respostas dos participantes depois da participação no grupo de orientação. 
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Com relação ao desenvolvimento da linguagem, antes 

da participação no grupo, todas as participantes afirmaram 

saber pouco ou nada sobre o tema. Após a participação, 

cinco (71,45%) participantes afirmaram que é importante 

que haja a estimulação da linguagem no ambiente domiciliar 

(Tabela 2). 

 

Tabela 2. Respostas do questionário de avaliação de conhecimentos sobre o 

desenvolvimento da linguagem da criança antes e após a participação no grupo de 

orientação. 
 

 Q1: O que você sabe 

sobre aquisição e 

desenvolvimento da 

linguagem infantil? 

Q2: Com que 

idade 

espera-se 

que uma 
criança 

emita sons 

de balbucio? 

Q3: Com que idade 

espera-se que uma 

criança emita as 

primeiras 
palavras? 

Q4:Com que 

idade espera-se 

que uma criança 

comece a 
combinar duas 

palavras? 

Q5: Até que idade 

são esperadas 

trocas na fala da 

criança? 

Q6: O 

desenvolvimento 

da fala da criança 

está relacionado à 
estimulação que 

ela recebe? 

P Pré Pós Pré Pós Pré Pós Pré Pós Pré Pós Pré Pós 

1 Falar Aprende em 

casa 

06m 03m 01a <06m 01a 01a 01a04m 05a S S 

2 Nada EB 03m 06m <06m 01a EB 01a02

m 

02a 02a S S 

3 Nada Com 

estímulo 

04m 03m 01a 01a 01a 01a 02a 05a S S 

4 Com 04 

anos fala 

muitas 

palavras 

Começa em 

casa 

06m 03m <06m <06m Não sei 01a 04a 01a S S 

5 Nada Estimulação 

em casa 

03m 03m 01a <06m 06m 01a 01a 02a S S 

6 Básico Deve ser 

estimulado 

03m 03m 01a 01a 02a 01a06

m 

04a 05a S S 

7 Deve 

falar com 

05 anos 

Com 06 

meses 

começa a 

falar 

05m 03m <06m <06m 06m 06m 03a 01a06m S N 

 

P=Participante; Q=Questão; EB=Em branco; m=meses; a=anos; <=menor; S=sim; N=não 

 

 

DISCUSSÃO 

No presente estudo, todas as participantes eram do 

sexo feminino. Esse dado corrobora com outros estudos da 

mesma temática, nos quais observou-se maior participação 

das mães no acompanhamento terapêutico das crianças e, 

consequentemente, nos grupos de orientação3,4,7,18,19.  
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Observou-se que 71,43% das mães que aceitaram 

participar deste estudo, não compareceram a todos os 

encontros. Como justificativa para as ausências, as 

participantes relataram problemas de saúde ou devido ao 

fato do atendimento fonoaudiológico da criança ter sido 

desmarcado naquela data. Em um estudo realizado em 

20174, os autores propuseram apenas três encontros e 

68,2% dos participantes compareceram a todos eles.  Já em 

um outro estudo realizado em 2019, os autores propuseram 

apenas um encontro mensal, de 90 minutos, de acordo com 

a disponibilidade dos pais e não observaram ausências3.  

Independentemente do número de participantes 

reduzido, estudos com propostas de grupo de orientação a 

pais devem ser encorajados, visto que essa estratégia atua 

diretamente na prevenção de alterações mais graves19. 

Outra aplicabilidade das orientações, como aliadas ao 

processo de intervenção fonoaudiológica, é o treinamento 

dos pais a aplicabilidade de estratégias em casa mais 

direcionadas ao desenvolvimento de linguagem, auxiliando e 

otimizando o tratamento da criança20.  

É importante considerar que famílias de crianças com 

deficiência podem ter dificuldades em aderir aos processos 

terapêuticos devido a falta de recursos financeiros e de rede 

de apoio18. Dessa forma, faz-se essencial que se reflita a 

respeito da quantidade de encontros propostos ao organizar 

uma intervenção de grupo de orientação para pais de 

crianças em atendimento fonoaudiológico. 
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Além do número de encontros propostos, o ambiente 

onde os grupos são realizados também devem ser 

cuidadosamente selecionados. Propor essas rodas de 

conversa no mesmo ambiente terapêutico das crianças, 

enquanto estas estão em atendimento, como ocorreu no 

presente estudo, pode favorecer a adesão dos pais, diminuir 

variáveis como a angústia e trazer tranquilidade em relação 

ao cuidado da criança naquele momento18. 

Aumentar o conhecimento a respeito das características 

da fase de desenvolvimento de seus filhos é uma 

necessidade de mães de crianças em algum processo 

terapêutico19. Existem pais que nunca foram orientados 

quanto aos marcos de desenvolvimento da linguagem, 

mesmo após o início da terapia fonoaudiológica2. Essa falta 

de conhecimento também foi observada no presente estudo, 

visto que todas as participantes responderam saber “nada” 

ou “pouco” sobre a temática.  

Ainda há desconhecimento de parte dos pais quanto a 

importância de manter o diálogo com os seus filhos no 

ambiente domiciliar4. Ao mesmo tempo, sabe-se que, quanto 

mais os pais dialogam com seus filhos, melhor será o 

desenvolvimento deles1. Pensando nisso, durante os 

encontros, as participantes foram orientadas acerca da 

importância do diálogo e de como estabelecer as interações 

de forma adequada com seus filhos em ambiente domiciliar. 

As temáticas do Encontro 4 (“Transtorno do Espectro 

Autista”), Encontro 5 (“Síndrome de Down”) e Encontro 6 

(“Saúde infantil na Era Digital”) foram demandas trazidas 
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pelas próprias participantes, diante das condições 

apresentadas por seus filhos. Mesmo que apresentem filhos 

com diferentes alterações, as mães podem apresentar 

aspectos e necessidades parecidas, visto que passam por 

situações e vivências semelhantes20,21. 

As temáticas abordadas no grupo do presente estudo 

foram de encontro ao objetivo da estratégia e necessidades 

das participantes. Ambas as mães, de crianças com 

Síndrome de Down, e de crianças com Transtorno do 

Espectro Autista, apresentam necessidades relacionadas ao 

comportamento da criança em ambiente domiciliar, além da 

necessidade de ampliar seus conhecimentos em relação ao 

desenvolvimento infantil e como falar com seus filhos20.  

A revisão sistemática de 11 artigos sobre o impacto da 

intervenção em linguagem em crianças com Síndrome de 

Down demonstrou que a aproximação das orientações aos 

pais pelo terapeuta apresenta o papel de potencializar os 

resultados positivos terapêuticos, reforçando a importância 

de mais estudos com tal enfoque22. 

Grupos de orientações a pais de crianças com 

dificuldades comunicativas mostram resultados positivos 

com relação ao olhar destes pais para seus filhos no diálogo 

e na interação entre estes3,4,7,18. É importante, portanto, que 

os fonoaudiólogos elaborem estratégias para orientação dos 

pais a fim de ampliar a parceria e favorecer o 

desenvolvimento infantil de seus pacientes. Além disso, é 

necessário esclarecer quanto ao trabalho da fonoaudiologia 

aos pais e explicar o porquê de cada estratégia utilizada nas 
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terapias4. Ressalta-se que esta problemática deve ser 

disseminada entre os próprios profissionais e também em 

cursos de graduação em Fonoaudiologia, para que a 

conscientização do impacto de tais ações esteja presente na 

construção da prática clínica. Assim, esforços de formação, 

aperfeiçoamento e atualização teórico-prática devem 

apresentar o mesmo peso dos esforços para envolvimento e 

orientação da família23. 

 

CONCLUSÃO 

O grupo de orientação a pais de crianças submetidas a 

terapia fonoaudiológica de linguagem demonstrou ser uma 

estratégia positiva para prover informações específicas sobre 

linguagem para as mães a fim de favorecer o 

desenvolvimento comunicativo de seus filhos.  

Uma das limitações do presente estudo é o número de 

participantes. Apesar disso, frente a importância do trabalho 

com os pais na fonoaudiologia, encoraja-se a realização de 

novas pesquisas na mesma temática, ressaltando-se a 

necessidade do constante desenvolvimentos de tais 

propostas, principalmente, que busquem novas estratégias 

que favoreçam a adesão dos participantes. 
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